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Lula vai aos EUA após rebater 
Trump sobre sentença do STF
AGENDA Presidente deve participar da Assembleia-Geral da ONU, evento que 
tradicionalmente tem o discurso do mandatário brasileiro em sua abertura

Presidente Lula tem visto confi rmado, mas algumas autoridades brasileiras continuam pendentes

Em meio ao pior momento da 
relação com os Estados Uni-
dos, o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva se preparar para ir a 
Nova York para sua terceira par-
ticipação na Assembleia Geral 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU), no atual mandato. O 
evento, previsto para a semana 
que vem, é tratado como uma das 
prioridades do presidente em 
sua agenda internacional. Em 
seus três mandatos como chefe 
do Executivo, Lula compareceu 
a todas as Assembleias, com ex-
ceção da de 2010. Na ocasião, ele 
mandou o então chanceler Celso 
Amorim no seu lugar, pois estava 
focado na campanha presiden-
te para eleger Dilma Rousseff.

Neste ano, Lula também 
pretende marcar presença na 
reunião, no dia 23 de setem-
bro. Além de não ter nenhuma 
campanha eleitoral em 2025, a 
reunião será um momento cha-
ve para avançar nas negociações 
da COP30, que pela primeira vez 
ocorrerá no Brasil na capital Be-
lém (Pará), na região amazônia, 
em novembro.

No dia 24, a ONU sediará 
a Cúpula do Clima, quando os 
países devem anunciar as suas 
propostas de reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa e adap-
tação às mudanças climáticas, as 
chamadas NDCs (Contribuições 
Nacionalmente Determinadas). 
Tradicionalmente, o represen-
tante do Brasil faz o discurso de 
abertura da Assembleia - o que 
Lula fez em 2023 e 2024.

O presidente chegará a Nova 
Yorque no pior momento da re-
lação entre Estados Unidos e 
Brasil. O governo do presidente 
Donald Trump impôs tarifas de 
até 50% sobre produtos brasilei-
ros como represália ao inquérito 
que levou à condenação do ex-
-presidente Jair Bolsonaro por 
tentativa de golpe de Estado.

Além da sanção econômica, 
as autoridades americanas cas-
saram o visto de ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 
aplicaram Lei Magnitsky contra o 
ministro Alexandre de Moraes. A 
punição prevê o bloqueio de contas 
e transações de Moraes com enti-
dades sujeitas à lei americana.

Em artigo publicado no “New 
York Times” neste domingo, 
Lula enviou uma mensagem a 
Trump de que o Brasil “continua 
aberto a negociar qualquer coisa 
que possa trazer benefícios mú-
tuos”. Mas ponderou que a “de-
mocracia e a soberania do Brasil 
não estão em pauta”.

No mesmo texto, o presidente 
também rebateu as alegações do 
governo norte-americano de que 
a condenação de Bolsonaro con-
sistia em uma “caça às bruxas” e 
saiu em defesa do Supremo.

O petista afirmou ter orgulho 
da “decisão histórica” do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), que, 
segundo ele, “salvaguarda nos-

sas instituições e o Estado De-
mocrático de Direito”.

Bolsonaro e outros sete réus 
apontados como integrantes do 
núcleo crucial da trama golpista 
foram condenados esta semana 
pela Primeira Turma do STF. 
Após a sentença, Washington 
prometeu “resposta adequada” 
ao que considerou ser uma “caça 
às bruxas” contra a oposição.

Restrição de vistos

Uma semana antes do início 
do Debate Geral na Assembleia 
Geral das Nações Unidas, o go-
verno brasileiro ainda não rece-
beu todos os vistos da comitiva 
que acompanhará o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva na via-
gem à ONU, em Nova York.

Diplomatas dizem que o visto 
de Lula está mantido e que espe-
ram que outros possam ser conce-
didos mantidos em cima da hora.

O governo brasileiro pode-
rá, se houver restrições ao País, 

como ameaçou Trump, abrir um 
procedimento arbitral dentro da 
própria ONU, segundo o Minis-
tério das Relações Exteriores.

O Itamaraty confirmou que 
há pendências, mas não apre-
sentou na segunda-feira, 15, um 
panorama de quantos vistos fal-
tam ser emitidos.

Na semana passada, o Ita-
maraty já protestou durante 
reunião de um comitê nas Na-
ções Unidas sobre a restrição de 
acesso ao país, que viola o acor-
do de sede da ONU. O encontro 
foi convocado para questionar o 
anúncio de que Donald Trump 
não credenciaria a comitiva ofi-
cial da Palestina.

Ao menos dois ministros de Es-
tado, Alexandre Padilha (Saúde) e 
Ricardo Lewandowski (Justiça), 
tiveram visto pessoal ou de seus 
familiares cancelado nas últimas 
semanas, como medida punitiva 
adotada pelos EUA no embate com 
o governo Lula. A questão segue 
pendente, segundo diplomatas.

Moraes dá 24h para polícia explicar 
demora em retorno de Bolsonaro
RELATÓRIO Ex-presidente realizou um procedimento de retirada de lesões na pele e fi cou por cerca de 
cinco horas no hospital; no domingo (14); na saída, fi cou menos de 6 minutos na portaria do DF Star

Bolsonaro observa apoiadores na saída do hospital no DF

Oministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), deter-

minou, nesta segunda-feira (15), 
que a Polícia Penal do Distrito 
Federal explique no prazo de 24 
horas por que não foi feito o trans-
porte imediato do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) após a libe-
ração médica no domingo (14).

“Oficie-se à Polícia Penal 
do Distrito Federal para que, 
no prazo de 24 (vinte e quatro) 
horas, envie aos autos relatório 
circunstanciado sobre a escolta 
realizada, com informações do 
carro que transportou o custo-
diado, agentes que o acompa-
nharam no quarto e o motivo de 
não ter sido realizado o transpor-
te imediato logo após a liberação 
médica”, ordenou o ministro.

Bolsonaro foi ao hospital DF 
Star, em Brasília, para fazer um 
procedimento médico para remo-
ver lesões de pele. Ele deixou a uni-
dade às 14h do domingo e chegou 
a sua residência, onde cumpre pri-
são domiciliar, às 14h25. O ex-che-
fe do Executivo chegou ao hospital 

por volta das 8h da manhã.
O ex-presidente chegou na 

unidade hospital por volta das 
8h. Foi submetido a exames e à 
intervenção para remoção das 
lesões, localizadas no tronco e 
no membro superior direito. O 
procedimento foi realizado com 
anestesia local e sedação.

Ao sair do Hospital DF Star, 
o chefe da equipe médica do ex-

-presidente, o cirurgião Cláudio 
Birolin, disse que Bolsonaro es-
tava “se alimentando mal” e está 
com a saúde “fragilizada”. Bolso-
naro observava apoiadores, que 
gritaram o nome dele e cantaram 
o hino nacional. Depois, seguiu 
para casa, perto das 14h.

Prisão domiciliar
No dia 4 de agosto, Moraes 

decretou a prisão domiciliar do 
ex-presidente e restringiu a rea-
lização de visitas na casa de Bol-
sonaro, que também é monito-
rado por tornozeleira eletrônica.

As medidas foram decretadas 
após o ministro entender que 
Bolsonaro usou redes sociais de 
seus filhos para burlar a proibi-
ção de usar as redes sociais, inclu-
sive por intermédio de terceiros.

As medidas cautelares foram 
determinadas no inquérito no 
qual o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), filho do ex-
-presidente, e o próprio Bolsonaro 
são investigados por atuarem jun-
to ao governo do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
para promover medidas de reta-
liação contra o governo brasileiro 
e ministros do Supremo, entre 
elas, o cancelamento de vistos e a 
aplicação da Lei Magnitsky. 

Na semana passada, por 4 
votos a 1, a Primeira Turma do 
STF condenou Bolsonaro e mais 
sete réus na ação penal da trama 
golpista por cinco crimes denun-
ciados pela PGR
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